




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P769 Políticas de envelhecimento populacional 3 [recurso eletrônico] / 

Organizadora Sheila Marta Carregosa Rocha. – Ponta Grossa, 
PR: Atena Editora, 2019. – (Políticas de Envelhecimento 
Populacional; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-778-9 
DOI 10.22533/at.ed.789191311 

 
 1. Envelhecimento – Brasil – Estatísticas. 2. Idosos – Brasil – 

Condições sociais. I. Rocha, Sheila Marta Carregosa. II. Série. 
  

CDD 305.260981 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este terceiro volume está dividido em 2 (duas) partes. A Parte I contempla 
estudos sobre a saúde coletiva, com uma preocupação com os fatores de risco 
e com a prevenção quanto ao desenvolvimento e disseminação de patologias e 
demais problemas de saúde, subdivida em 19 (dezenove) capítulos. E Parte II está 
organizada em com a temática da Saúde Mental, assim sistematizada em 13 (treze) 
capítulos. Totalizando 32 capítulos. 

Para se ter uma envelhecimento saudável, a preocupação com a mente, com 
o corpo e com a prevenção de doenças faz-se necessário e urgente. Iniciar desde 
quando se nasce e não esperar que a patologia se manifeste em forma de sintoma, 
para tratamento. A saúde mental é uma discussão do século XXI, que ainda não 
consegue explicar e combater as causas da depressão e do Alzaheimer, frequentes 
nas pessoas acima de 60 anos. 

As Ciências da Saúde relacionadas à vida, à saúde e as doenças, a exemplo 
da Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Engenharia biomédica, estão aqui contempladas com as discussões 
mais atualizadas em suas respectivas áreas de atuação. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 3, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, 
aqui apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO: Embora ainda considerada um 
distúrbio predominantemente motor, a Doença de 
Parkinson (DP) envolve uma gama de sintomas 
não motores, notadamente comportamentais, 
que podem se relacionar com o estágio da 
doença e contribuir para o prognóstico. Disso, 
foi concebido, em 2007, o conceito de Psicose 
da Doença de Parkinson, um espectro da 

sintomatologia positiva com intuito de unificar 
o tratamento focando na evolução do paciente. 
Assim, o presente artigo objetiva analisar 
a evolução do tratamento da DP a partir de 
2007, quando do surgimento da classificação 
da psicose da DP. Metodologia: Realizada 
uma revisão de literatura a partir das bases 
de dados PubMed, Lilacs e SciELO, de 2009 
a 2019, utilizando os descritores: Parkinson’s 
disease and psychosis. Foram encontrados 562 
artigos, sendo selecionados 25 de acordo com 
aplicação de filtro e leitura. Foram aplicadas as 
escalas de Jaddad e AMSTAR. Resultados e 
discussão: o presente estudo foi composto por 
15 artigos. Evidenciou-se que a pimavanserina 
se mostrou segura e eficaz no controle dos 
sintomas positivos, sem interferência na 
sintomatologia motora. Conclusão: a mudança 
de paradigmas relativos à sintomatologia 
positiva da DP, e o estabelecimento da Psicose 
da DP em 2007, levaram ao crescimento das 
pesquisas sobre esse tema e um implemento 
naquelas voltadas a terapêutica. Um dos 
desafios é usar medicações que atuem nos 
sintomas positivos sem piorar o quadro motor. 
Os sintomas positivos são importantes fatores 
de prognóstico e indicativo da evolução da 
doença, orientando de forma mais individual a 
terapêutica. 
PALAVRAS-CHAVE: parkinson, psicose, 
tratamento, qualidade de vida, idoso
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PARKINSON’S DISEASE PSYCHOSIS: THE EVOLUTION IN THE TREATMENT OF 

POSITIVE SYMPTOMS

ABSTRACT: Although still considered mostly as a motor disorder, Parkinson’s Disease 
(PD) involves a range of notably behavioral symptoms that may relate to the stage of 
the disease and it’s prognosis. Concerning this range of behavioral symptoms, the 
concept of Parkinson’s Disease Psychosis was conceived in 2007, a spectrum of 
positive symptomatology aimed at unifying the treatment and focusing on the patient’s 
evolution. Thus, this article aims to analyze the evolution of Parkinson’s Disease(PDP) 
Psychosis treatment since 2007, when the classification of PDP emerged. Methodology: 
A literature review was performed from PubMed, Lilacs and SciELO databases, 
selecting the range of years between 2009 to 2019, using the descriptors: Parkinson’s 
Disease and Psychosis. We found 562 articles, from which 25 were selected according 
to filter application and reading. Jaddad and AMSTAR scales were applied. Results 
and discussion: The present study consisted of 15 articles. It was evidenced that 
pimavanserin may be considered safe and effective concerning the control of positive 
symptoms, without significant interference in motor symptoms. Conclusion: the new 
paradigms related to the positive symptomatology of PD and the establishment of the 
PDP classification in 2007 caused an important increase in research on this topic, 
mainly of those focusing on therapy. A great challenge concerning this matter is the 
use medications that act on the positive symptoms without worsening the motor ones. 
Positive symptoms are important prognostic factors and indicative of disease evolution, 
aiming for a more individualized treatment 
KEYWORDS: Parkinson’s Disease Psychosis, Treatment 

1 |  INTRODUÇÃO

Embora ainda considerada um distúrbio predominantemente motor, a 
Doença de Parkinson (DP) envolve uma ampla gama de sintomas não motores, 
notadamente comportamentais, os quais podem se relacionar ao prognostico e grau 
de evolução da doença.  Esses sintomas costumam interferir sobremaneira nas 
relações interpessoais e intrapessoais, levando o idoso a padrões de isolamento 
ou comportamentos inadequados, fatores diretamente associados a redução da 
convivência familiar, aumento das taxas de internação em instituições de longa 
permanência e impacto nas atividades de vida diárias do idoso acometido. Diante 
dessa variedade de sintomas, foi concebido, em 2007, o conceito de Psicose da 
Doença de Parkinson, um espectro da sintomatologia positiva com intuito de unificar 
o tratamento focando na evolução longitudinal do paciente (FRIEDMAN et al, 2010).

A atualização, na literatura, desde o surgimento do conceito da Psicose da 
Doença de Parkinson foi significativa e importante, trazendo impacto notadamente 
no manejo medicamentoso desses pacientes. Essa mudança de paradigma quanto a 
compreensão da doença implementa não apenas a sobrevida desses pacientes, mas 
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também a qualidade de vida dos mesmos, visto os empecilhos que a sintomatologia 
positiva da DP traz ao convívio social e familiar.

2 |  OBJETIVOS

Nesse contexto, o presente artigo objetiva analisar a evolução do tratamento da 
DP, especificamente o tratamento dos sintomas comportamentais e não motores, a 
partir de 2007, quando do surgimento da classificação da psicose da DP.

3 |  METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão de literatura a partir das bases de dados PubMed, 
Lilacs e SciELO, utilizando os seguintes descritores: parkinson’s disease psychosis. 
Compreendendo um período de 2009 a 2019, foram encontrados 562 artigos dos 
últimos 10 anos, dos quais 25 foram selecionados de acordo com aplicação de filtros, 
análise de título, resumo e leitura completa. Foram aplicadas as escalas de Jadad 
e AMSTAR, sendo selecionadas apenas que pontuavam suficientemente mediante 
tais escalas.

4 |  RESULTADOS

Por meio da aplicação das escalas, foram excluídos 7 que não atenderam aos 
critérios de classificação de Jadad e AMSTAR e 3 que não atendiam aos propósitos 
da presente revisão. Dessa forma, o presente trabalho foi composto por 15 artigos, 
sendo 10 revisões (sistemáticas 

Por meio da aplicação das escalas, foram excluídos 7 que não atenderam aos 
critérios de classificação de Jadad e AMSTAR e 3 que não atendiam aos propósitos 
da presente revisão. Dessa forma, o presente trabalho foi composto por 15 artigos, 
sendo 10 revisões (sistemáticas ou integrativas), 1 estudo coorte, 2 casos controles, 
1 estudo transversal e uma série de casos.

Referências Desenho do 
estudo Espaço Amostral Conclusão

B. CREESE, et al., 
(2017) 

Revisão 
integrativa

188 artigos 
analisados

A mudança paradigmática que seguiu a 
definição consensual de 2007 da psicose na 
Doença de Parkinson revitalizou o interesse 
da pesquisa e levou a uma literatura em 
rápida expansão.

D. MARTINEZ-
RAMIREZ, et al., 
(2016) 

Revisão 
integrativa

77 artigos 
analisados

Uma questão no tratamento da Psicose na 
Doença de Parkinson tem sido a falta do 
medicamento “ideal”, um medicamento que 
melhora a psicose, mas que não agrave o 
parkinsonismo
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R.P. MUNHOZ, et 
al., (2015)

Revisão 
integrativa

62 artigos 
analisados

A maioria dos sinais não motores que têm 
um impacto significativo na qualidade de 
vida e na funcionalidade é, pelo menos em 
parte, gerenciável e deve ser identificada de 
maneira adequada e imediata.

A.KUMMER, et al., 
(2009)

Revisão 
integrativa

24 artigos 
analisados

Distúrbios neuropsiquiátricos são comuns 
na DP, mas são pouco reconhecidos pelos 
clínicos.
A avaliação dessas condições deve ser 
rotineiramente conduzida devido ao seu 
impacto na qualidade de vida de pacientes e 
cuidadores.

J.B. PEREIRA et 
al.,(2017) .

Coorte 
prospectiva

423 indivíduos com 
DP e 195 hígidos 
Foram avaliados 
em intervalos 
variáveis por 3 
anos

Pacientes com DP que desenvolvem ilusões 
ou alucinações dentro de 3 a 4 anos do 
diagnóstico de DP apresentam redução 
da amilóide do LCR, prejuízo olfatório e 
aumento dos escores de comportamento de 
sono e depressão que antecedem o início da 
psicose.

JJ CHEN, et al, 
(2017)

Revisão 
sistematica

Análise de 46 
artigos

Os medicamentos antiparkinsónicos devem 
ser reduzidos à dose terapêutica mínima 
ou descontinuados de forma seqüencial. 
Para a PDP crônica, o uso de antipsicóticos 
atípicos, principalmente a pimavanserina ou 
deve ser considerado.

J BALDDIN, et al, 
(2008) 

Revisão de 
literatura

Um total de 27 
pacientes

A eletroconvulsoterapia é eficaz para o 
tratamento de sintomas neuropsiquiátricos 
refratários na doença de Parkinson.

JH BOWER et al, 
(2018) 

Estudo 
Transversal

296 pacientes com 
DP

A demência é altamente prevalente naqueles 
que iniciam antipsicóticos. A maioria dos 
pacientes em uso de antipsicóticos tinha 
uma relação risco-benefício razoável para 
tomá-los.

YH WU et al, 
(2016) Caso controle

1213 
diagnosticados 
com DP entre 2001 
e 2008

Os sintomas pré-motores parecem não ser 
apenas fatores de risco, mas também fatores 
prognósticos da DP.

TAYLOR J et al, 
(2016)

Revisão 
Sistemática

Análise de 48 
artigos

O gerenciamento ideal dos sintomas 
neuropsiquiátricos na DP requer uma 
estreita colaboração entre as disciplinas e 
profissional, evitando sempre que possível, 
medicar além do necessário

FFYTCHE et al, 
(2017) 

Estudo 
Transversal 423 Pacientes

Os resultados sugerem ilusões de início 
precoce e alucinações formadas estão 
ligadas à patologia amiloide na DP

S FLANN et al, 
(2010)

Série de 
Casos 3 pacientes

Relatamos três casos de Delirium Parasitário 
induzida por drogas em pacientes com DP, 
que se resolveram com a interrupção do 
medicamento antiparkinsoniano ofensivo.
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YUAN M et al, 
(2017) Caso Controle 45 pacientes

Os usos dos antipsicoticos atípicos nos 
pacientes com Psicose da Doença de 
Parkinson são frequentemente complicados 
pelas reações adversas (ADRs.). A 
pimavanserina poderia ser uma alternativa 
melhor no tratamento da PDP.

JW HAN et al, 
(2018)

Revisão 
Sistemática

Análise de 35 
artigos

Os sintomas psiquiátricos da DP podem 
ser melhorados se forem identificados no 
momento certo e
devidamente tratados.

R. IKETANI et al,.
(2017)

Revisão 
sistemática e 
meta-análise

Revisão de 10 
pesquisas

Embora a clozapina tenha um perfil eficaz e 
relativamente seguro, todos os antipsicóticos 
atípicos incluídos no presente estudo podem 
ser inseguros.

FREDERICKS, et 
al., (2017)

Revisão 
Integrativa

66 artigos 
analisados

Embora tenha sido considerado um efeito 
colateral do tratamento com drogas anti-
parkinsonianas, o desenvolvimento da 
psicose pode ser parte do próprio processo 
subjacente da doença.

5 |  DISCUSSÃO

Historicamente, tratar o distúrbio do movimento tem sido o objetivo do 
tratamento no que tange a DP, entretanto, com o aumento da expectativa de vida 
desses indivíduos, e dos idosos de forma geral, outras questões, associadas não 
apenas a quantidade de anos de vida, mas, também, a qualidade da vida tem sido 
cada vez mais evidenciada.

No contexto da Doença de Parkinson distúrbios neuropsiquiátricos são comuns 
na, mas são pouco reconhecidos pelos clínicos. Assim, foi concebido, em 2007, o 
conceito de Psicose da Doença de Parkinson (FRIEDMAN et al, 2010, CHEN et al, 
2017).

Nesse contexto, a mudança paradigmática que seguiu a definição consensual 
de 2007 da psicose na Doença de Parkinson revitalizou o interesse da pesquisa e 
levou a uma literatura em rápida expansão (FFYTCHE et al, 2017).

Embora os dados da literatura sejam divergentes no que tange ao 
desenvolvimento da psicose, se considerado um efeito colateral do tratamento com 
drogas anti-parkinsonianas ou se advindos da patologia amiloide própria da doença, 
o desenvolvimento da psicose pode ser parte do próprio processo subjacente da 
doença e os sintomas pré-motores parecem não ser apenas fatores de risco, mas 
também fatores prognósticos da DP (CHEN et al, 2017; BOWER et al, 2018; CREESE 
et al, 2017).

Ademais, a maioria dos sinais não motores que têm um impacto significativo 
na qualidade de vida e na funcionalidade e é pelo menos em parte, gerenciável 
e deve ser identificada de maneira adequada e imediata. Porem esses sintomas 
nem sempre são identificados ou tratados adequadamente pelo profissional medico, 
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apontando para o fato de que gerenciamento ideal dos sintomas neuropsiquiátricos 
na DP requer uma estreita colaboração entre diversos conhecimentos e profissionais, 
evitando medicar além do necessário, almejando envolver profissionais de diversas 
áreas da saúde, como fonoaudiólogos e terapeutas ocupacionais. Essa abordagem 
multidisciplinar do tratamento contribui para despolarizar o papel do médico na 
terapêutica, que, apesar de tratar primariamente os sintomas comportamentais, não 
é capaz de atuar em todas as esferas da vida do indivíduo acometido pela PDP 
(FRIEDMAN et al, 2010; HAN et al, 2018, FREDERICKS et al, 2017).

Uma das questões mais prevalentes discutidas no tratamento da Psicose na 
Doença de Parkinson tem sido a falta do medicamento ideal, ou seja, que seja capaz 
de promover melhora do quadro psiquiátrico, mas que não agrave o parkinsonismo. 

Além disso, é necessário analisar, principalmente ao se considerar o paciente idoso, 
a relação custo benefício de se iniciar um tratamento medicamentoso, visto que 
muitos antipsicóticos, tratamento de escolha para o quadro, possuem diversos 
efeitos cardiovasculares e metabólicos, podendo aumentar, também, o risco de 
quedas (ANDRADE et al, 2016; MENEZES et al, 2008).

Ademais, diante da presença de determinados fatores de risco, como alterações 
em exames de imagem, história familiar de demência e fatores cardiovasculares, 
como tabagismo e dislipidemia, urge considerar a possibilidade de uma outra causa 
clínica, como a demência frontotemporal (DFT) ou demência vascular, que muito 
frequentemente cursam com achados comportamentais e apresentação alterações 
imagéticas específicas (GORZONI et al, 2006)

Determinada tal decisão, é necessário sempre acompanhar, por meio de exames 
laboratoriais e exame físico, tanto a resposta do paciente a medicação quanto a sua 
tolerância, além do rastreio de possíveis efeitos adversos associados as medicações 
(PENTEADO et al, 2002; MARTINEZ-RAMIREZ et al, 2016)

Nesse contexto, é necessário considerar algumas duas importantes questões 
antes de iniciar a terapêutica medicamentosa propriamente dita: a medicação deve 
ser mantida na sua menor dose terapêutica a fim de minimizar efeitos adversos e os 
sintomas comportamentais frequentemente apresentam melhora mediante uso de 
medicações, embora não necessariamente tenham remissão total (HAN et al, 2018; 
CHEN et al, 2017).

Por fim, no que tange a medicação propriamente dita, nenhuma apresenta 
perfil de segurança ideal, embora a pimavanserina tenha se destacado como uma 
medicação que não interferiu no quadro motor, apresentou excelente tolerabilidade 
e segurança e foi associada a bom controle dos sintomas. Antipsicóticos típicos não 
devem ser utilizados, e outros antipsicóticos atípicos, principalmente a quetiapina, 
podem ser usados com relativa segurança e tolerabilidade (CHEN et al, 2017; 
IKETANI et al, 2017, YUAN et al, 2017). 

Ademais, existem relatos de uso de eletroconvulsoterapia tanto no tratamento 
de sintomas motores quanto na abordagem de sintomas comportamentais refratários 



Políticas de Envelhecimento Populacional 3 Capítulo 32 288

aos antipsicóticos. Entretanto, sua segurança ainda precisa ser evidenciada por mais 
estudos. (CALDERÓN-FAJARDO et al, 2015).

6 |  CONCLUSÃO

Baseado nos dados analisados, observou-se que a mudança de paradigmas 
relativos à sintomatologia positiva da DP, e o estabelecimento da Psicose da Doença 
de Parkinson (PDP) em 2007, levaram ao crescimento das pesquisas sobre esse tema 
e um implemento daquelas voltadas a terapêutica. Um dos maiores desafios é usar 
medicações que atuem sob os sintomas positivos sem causar piora do quadro motor. 
O tratamento desse paciente deve ser individualizado, longitudinal e multidisciplinar, 
necessitando, para tal, da participação ativa de familiares e de profissionais, tais 
como o psicólogo e o fisioterapeuta, a fim de trabalhar com as demandas familiares 
no contexto das potencialidades do idoso com PDP.

No contexto neuropsiquiátrico da sintomatologia positiva, a eletroconvulsoterapia 
realizada em ambiente hospitalar adequado por profissional experiente, bem como, o 
uso de antipsicóticos atípicos em suas menores doses terapêuticas, de forma a não 
interferir com outras medicações que o paciente possivelmente faz uso, mostraram-
se como terapêuticas de escolha para a abordagem mais eficaz desses pacientes. 
No contexto medicamentoso, a pimavanserina é uma das opções mais seguras e 
eficientes, porém seu custo limita de forma significa o uso no Brasil, principalmente 
considerando que a maior parte da população realiza seu tratamento por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS)

Devem-se entender tais sintomas como importantes fatores de prognóstico e 
indicativo da evolução da doença, orientando de forma mais individual a terapêutica, 
com o trabalho conjunto entre neurologistas e psiquiatras no que tange ao tratamento 
medicamentoso, bem como entre todos os profissionais e familiares que atuam na 
rede de cuidado do idoso.

Por fim, na vigência de fatores de risco cardiovasculares como tabagismo e 
hipertensão, urge análise detalhada do quadro, por meio de exames de imagem 
e bioquímicos, a fim de excluir outras causas de alterações comportamentais no 
idoso, principalmente quadros demenciais, tais como a demência frontotemporal e a 
demência vascular.
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